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Nomes comuns

Jataí, jutaí, jutaí-roxo (RIZZINI, 1971), abati-timbaí, 
abati-copul-do-brasil, árvore-copul, copal, copal- 
-americano, ibiuva, jataíba, jataíba-monde, jataíba- 
-peba, jataíba-ubá, jataíba-uva, jataúba, jutei, jatel, 
jati, jassi, jatobá-de-anta, jatobá-de-porca, jatobá- 
-trapuca, jetaí, jetaíba, jetaicí, jetaiúba, jetuipeba, 
japuti, abati, óleo-de-jataí, quebra-machado, trabuca 
(PRANCE; SILVA, 1975), jutaí-açú (DUCKE, 1949; 
PARROTA et al.,1995), jutaí-grande (CAVALCANTE, 
2010; DUCKE, 1949), jutaí-mirim (FERREIRA; 
SAMPAIO, 2000), jutaí-bravo, jataí-açu, jatioba, 
jatiúba (JATOBÁ..., 2011), jutaí-café, jutaí-do-campo 
e olho-de-boi (STASI; HIRUMA-LIMA, 2002). 

Ocorrência

Apresenta ampla distribuição na América do Sul, na 
América Central e no México (SHANLEY, 2005). No 
Brasil ocorre em toda a região Amazônica, em matas 
de terra firme e em algumas áreas de várzea alta, 
podendo também ser encontrado nos campos ou 
em capoeirão (DUCKE, 1949). Ocorre também nas 
regiões Nordeste (BRAGA, 1960; CAVALCANTE, 
2010), Centro-Oeste (LIMA; PINTO, 2014) e Sudeste 
(MELO; MENDES, 2005). Na região Sul, ocorre no 

Estado do Paraná (LUCYSZYN et al., 2009).  
Árvores de jatobá podem atingir até 50 m de altura 
e 2 m de diâmetro (CAVALCANTE, 2010; ROJAS; 
MARTINA, 1996). 

Importância

O jatobá é uma espécie que apresenta vários usos. 
Pode ser utilizada para regeneração de ambientes 
naturais ou na recomposição de reservas florestais, 
como fonte alternativa para a manutenção da fauna 
silvestre (ALMEIDA et al., 2011). A folha possui 
terpenoide que é utilizado para matar fungos e repelir 
saúvas e lagartas (SHANLEY, 2005). A infusão das 
folhas é usada contra bronquites, principalmente 
em crianças (STASI; HIRUMA-LIMA, 2002). A 
polpa, existente nas sementes, pode ser consumida 
naturalmente na forma de farinha ou gemada e 
utilizada para problemas pulmonares (SHANLEY, 
2005). Também pode ser misturada com água para 
preparar refrigerante ou fermentada para produzir 
bebidas alcoólicas (PARROTA et al., 1995). A 
casca, utilizada pelos índios para fazerem canoas 
(RIZZINI, 1971), também é usada no preparo de 
chás contra gripe, bronquite, cistite, catarro no 
peito, diarreia, vermes, fraqueza, cólicas, infecções 
na bexiga, para ajudar na digestão e no tratamento 
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de câncer de próstata (SHANLEY, 2005). A seiva, 
conhecida como jutaicica, retirada da árvore ao 
ser cortada, pode ser utilizada como combustível, 
verniz e impermeabilizador de canoa (CAVALCANTE, 
2010; PARROTA et al., 1995; SHANLEY, 2005). 
Também tem valor medicinal podendo ser utilizado 
no tratamento de problemas respiratórios e urinários 
e como fortificante (SHANLEY, 2005). A madeira 
é muito valorizada por sua durabilidade, comparada 
à maçaranduba, acapú e jarana (SHANLEY, 2005). 
É utilizada na construção em geral, construção 
de barcos, mobiliário, molduras, arcos de 
instrumentos musicais, laminados decorativos, 
cabos de ferramentas, postes, esteios, vigas, tonéis, 
carrocerias, implementos para caminhão e engenhos 
de açúcar (PARROTA et al., 1995; RIZZINI, 1971). 
O jatobá é importante também pelo potencial que 
possui como planta fixadora e armazenadora de 
carbono (MORAES et al., 2013).

Dispersão e colheita

A dispersão das sementes ocorre no Estado do Acre 
de maio a setembro (SHANLEY, 2005) e no Pará 
de agosto a novembro, podendo ser estendida até 
dezembro. Na região Nordeste ocorre de dezembro 
a março (SENA; GARIGLIO, 2008). A coleta dos 
frutos deve ser realizada preferencialmente no solo, 
visto que os frutos nas árvores podem apresentar 
a coloração marrom-escuro (coloração por ocasião 
da dispersão), entretanto as sementes podem 
ainda não ter atingido a maturidade fisiológica. O 
transporte é realizado em sacos de ráfia para evitar 
excesso de umidade, aquecimento e proliferação 
de microrganismos (JATOBÁ..., 2011). A extração 
das sementes é manual, consistindo na quebra do 
fruto com martelo ou com um bastão de madeira. 
Para a retirada do endocarpo farináceo (polpa), 
as sementes devem ser deixadas na água por um 
período de 30 minutos a uma hora e posteriormente 
maceradas em uma peneira com tela de arame até a 
remoção da maioria do endocarpo. Se for necessária 
a remoção de todo o endocarpo, deve-se utilizar 
uma faca, entretanto, recomenda-se ter cuidado 
para não danificar o tegumento da semente. Após o 
beneficiamento, as sementes devem ser secadas à 
sombra, quando deverão atingir um teor de água de 
aproximadamente 11%. Sementes com perfurações 
causadas por pragas, mal formadas ou chochas 
(vazias) devem ser descartadas. 

Biometria

Sementes de jatobá têm coloração marrom e valores 
médios de comprimento, largura e espessura de 
20,6 mm, 16,0 mm e 11,4 mm, respectivamente. 

A massa média de mil sementes é de 2.858,7 g e o 
número médio de sementes por quilograma é de 350 
unidades (Tabela 1).

Tabela 1. Comprimento (C), largura (L) e espessura (E) das 
sementes, peso de mil sementes e número de sementes 
por quilograma em matrizes de jatobá.

Matriz
C L E

Massa de mil 
sementes

Sementes/
quilograma

(mm) (g) Nº

EDC 381 19,5 15,0 10,7 2793,1 358

EDC 385 21,3 16,0 11,2 2663,6 375

EDC 793 20,8 16,8 12,3 2999,6 333

EDC 816 20,8 16,1 11,8 2978,6 336

Média 20,6 16,0 11,4 2858,7 350

Germinação

Sementes de jatobá apresentam impermeabilidade do 
tegumento à entrada de água, fenômeno conhecido 
como dormência e muito comum nas leguminosas 
(ROLSTON, 1978), que provoca uma germinação 
lenta e desuniforme. Em sementes não submetidas 
à escarificação, a germinação inicia aos 29 dias 
após a semeadura, porém, para atingir 89,5%, são 
necessários 679 dias (Figura 1), ficando evidente a 
necessidade de escarificação das sementes para se 
obter uma germinação rápida e uniforme.

Figura 1. Germinação de sementes de jatobá não submetidas à 
escarificação com teor de água de 12,5%.

Vários tratamentos são recomendados para acelerar 
e uniformizar a germinação das sementes em 
espécies que apresentam impermeabilidade do 
tegumento à água, como escarificação em superfície 
abrasiva (lixa ou esmeril), remoção de pequena parte 
do tegumento, imersão em ácido sulfúrico, imersão 
em água aquecida, entre outros (SCHMIDT, 2007). 
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Na natureza, as sementes ao serem ingeridas por 
animais têm essa dormência superada (JATOBÁ..., 
2011). Em sementes escarificadas, a germinação 
inicia de 10 a 20 dias após a semeadura (FERREIRA; 
SAMPAIO, 2000) e finaliza por volta dos 40 dias.

Na Tabela 2, são mostradas as porcentagens de 
germinação de sementes de jatobá submetidas 
a tratamentos para superar a dormência. A 
escarificação em ácido sulfúrico por 35 minutos 
é um tratamento eficiente, pois propicia uma 
germinação de 98% das sementes (CARPANEZZI; 
MARQUES, 1981). Sementes escarificadas 
por 10, 15 e 20 minutos também apresentam 
germinação elevada, variando de 78% a 83% 
(BUSATTO et al., 2013; RALPH et al., 2013). Após 
a escarificação, as sementes devem ser lavadas 
em água corrente por 10 minutos para remover o 
ácido que permanece no seu tegumento. Entretanto, 
o manuseio desse produto deve ser realizado 
por pessoa qualificada juntamente com o uso de 
equipamento de proteção individual (EPI), pois o 
ácido pode causar queimaduras graves em contato 
com a pele ou com os olhos (CRUZ; PEREIRA, 
2014). Outra limitação ao uso do ácido sulfúrico 
é a dificuldade na sua aquisição, visto que o seu 
comércio é controlado. A água aquecida a 100 ºC, 

Tabela 2. Tratamentos para superar a dormência em sementes de jatobá.

Tratamento Germinação (%) Referência

Testemunha (sem escarificação)
  6,7 Busatto et al. (2013)

16,0 Ralph et al. (2013)

Escarificação em ácido sulfúrico por 10 min 80,0 Busatto et al. (2013)

Escarificação em ácido sulfúrico por 15 min 78,0 Ralph et al. (2013)

Escarificação em ácido sulfúrico por 20 min 83,0 Ralph et al. (2013)

Escarificação em ácido sulfúrico por 25 min 70,0 Ralph et al. (2013)

Escarificação em ácido sulfúrico por 35 min 98,0 Carpanezzi e  Marques (1981)

Imersão em água a 100 ºC por 5 min   8,0 Ralph et al. (2013)

Imersão em água a 100 ºC por 10 min 30,0 Ralph et al. (2013)

Imersão em água a 100 ºC por 15 min 24,0 Ralph et al. (2013)

Escarificação com lixa + imersão em água por 24 horas 60,0 Azeredo et al. (2003)

Escarificação com lixa na lateral próximo ao hilo 60,0 Busatto et al. (2013)

Escarificação com lixa no lado oposto ao hilo 62,0 Ralph et al. (2013)

Escarificação em esmeril no lado oposto ao hilo 91,0 Farias et al. (2006)

embora possa aumentar um pouco a germinação das 
sementes, quando comparadas às que não foram 
submetidas à escarificação, não é um tratamento 
recomendado, visto que a germinação não é superior 
a 30% (RALPH et al., 2013). O uso da escarificação 
em superfície abrasiva (lixa ou esmeril) também 
pode ser considerado um método eficiente para 
promover a germinação de sementes de jatobá, 
pois possibilita uma germinação que varia de 60% 
a 91% (AZEREDO et al., 2003; BUSATTO et al., 
2013; FARIAS et al., 2006; RALPH et al., 2013). 
Entretanto, deve-se evitar que a escarificação 
atinja a região do hilo, onde sairá a raiz primária, e 
também uma escarificação intensa do tegumento 
para não atingir os cotilédones, evitando assim a 
contaminação por microrganismos.

Armazenamento

As sementes apresentam comportamento ortodoxo 
no armazenamento (CARVALHO et al., 2006; 
MARRERO, 1943). Em temperatura ambiente, podem 
ser armazenadas por um período superior a 2 anos 
(MELO; MENDES, 2005). Para Farias et al. (2006), o 
uso da  criopreservação (-170 ºC), para conservar as 
sementes, também é recomendado.
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